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lida alheia 
' Si não podossemos falar 
da vida alheia, que estúpida 
seria a vida própria ! 

E' a distração mais geral, 
mais freqüente e mais bara
ta, assumpto copioso e varia-
dissimo, pittoresco, inesgotá
vel. 

Para auxiliar a digestão 
nada melhor do que cortar 
na pelle de u m semelhante. 
Após o jantar, ao tragar o 
ultimo gole de café, repimpo-
m e á poltrona e exclamo: 

— V a s o ruim, aquelle Ti
burcio ! 

Os meus três companhei
ros de casa, de charuto e 
palito á bocca, formam cir
culo, refestelados em cadei
ras. 
• — O Tiburcio ? açode o S.-

Boa peça ! 
—Velhacote de força, mur

mura o M. 
- Sevandija ! accrescenta 

o B. E' de familia...Já o pae 
não prestava para nada. 

De sorte que eu mato o 
Tiburcio, o S. o esfola, o M. 
o espeta, e o B. o assa. 

Quando o Tiburcio se acha 
bem assado, bem torrado, o 

nosso chylo está bem feito. 
Nãojia peptona comparável. 
Demais a maiidicencia è di
vertimento dos pobres, os 
cuaes não têm luxo, mas têm 
lingua. 

Que ha de fazer u m ci
dadão desguarnecido de tos-
tõep, ao ver u m cavalheiro 
comprar por 12$ u m meião! 
Naturalmente descompo-los, 
ao cavalheiro e ao melão. 

E m que hão de occupar 
o tempo os empregados 
públicos, quando concluem 
o trabalho diário e ficam 
a espera das 3 ? 

Ai! daquelle que sahir da 
sala ! 

Orelhas em fogo ! 
Alphonse Karr disse que 

um a mulhexjaiâ^jmiiy-eràa. 
dezj^nutoscom outra sem 
falar majjksjgrceira.., 
"Outrotanto succede em 
certa repartição muito nossa 
conhecida... 

Empregado que estiver 
fallando baixo com "outro, ó 
aquella certeza... 

A fôrma mais c o m m u m 
e insidiosa da maledicencia 
é a que vem embrulhado 
em elogios: 

—Sympathiso com Fula
no. Que opinião fazes delle? 

—Muito boa. Rapaz intel-
ligente... 

— E ' trabalhador.. 
—Sim, mas u m pouco 

cheio de si... 
—Pedante... porém tem 

mérito... 
— Não tanto quanto sup-

põe... 
— B o m caracter... 
—Parece .. si bem que já 

m e contassem certas coubi-
nhas... Calumnias ! 
- Que te disseram ? 
=Seilá... Uns mexericos... 

Que tinha engasopado a 

irmã numa historia de in
ventários... 

— A h \ Sim... T a m b é m já 
m e chegou isso aos ouvidos... 

— E que maltrata a mu
lher.. 

— O r a veja !... Qual!... O 
Silva vota-lhe muito ódio e 
affírma que é uma peste... 

—Ora, o Silva é u m tristel 
E vão nesse theor até che

garem á convicção de que 
o amigo a que se referem 
é excellente pessoa, tendo 
apenas o defeito de não pres
tar para nada. 
Na rua do Alcântara havia 

outr'ora uma d. Sinhá, que 
era o terror da localidade. 
Eu cá achava-lhe uma gra
ça infinita. 
. D. Sinhá conhecia a crho-
nica de todos em geral e de 
cada u m em particular E 
para divulgar os podres de 
u m mortal, não titubiava... 

Muitos a odiavam, porém 
ninguém lhe faltava o res
peito, sob pena de ser es-
carchado pela lingua-na valha 

Mulher terrível I 
A rua do Alcântara não 

tinha telhados nem paredes 
para os seus olhos de lynces... 

Esquadrinhava tudo,sabia 
das minudencias intimas de 
cada família. 
Os creados descontentes 

vingavam-se dos patrões in
do contar a d. Sinhá os se
gredos domésticos. 

Mudava-se u m cidadão 
para a rua do Alcântara... 

Podia ter a certeza de que 
no dia seguiute a d. Sinhá o 
chrismava com u m a alcu
nha... 

Apesar das precupações 
que tomei para evital-a, pas
sando em frente á sua casa 
de guarda-sol aberto, para 

que não m e visse tive que 
sofürer a sorte c o m m u m . 

D. Sinhá appellidou-me 
«Siri-Candêa». 
Nunca pude saber que si-

milhança achou entre mim e 
o «Siri-Candêa». 

O certo é que o alcunha 
pegou, fui obrigado a mu
dar-me da rua do Alcântara 
por causa do «Siri Gandêa». 

Porém não fiquei quereu-
do mal a d. Sinhá! 

Adorável! 
URBANO DUARTE 

SALTO DE YTUC 

Vindo de Ytü em compa
nhia dos nossos illustres che
fes políticos dr. João.Martins 
de Mello Júnior e Luiz Dias 
da Silva, esteve nesta cidade 
sabbado ultimo o exmo. snr. 
dr. Eloy de Miranda Chaves, 
candidato a deputado federal 
por este districto. 

S. s. durante algumas ho
ras que permaneceu eutrò 
nos, foi na residência do ar. 
Luiz Dias da Silva, visitado 
pelos seguintes srs. : Silves
tre Leal e dr. Gastão de Mei-
relles França, membros do 
directorio político local, Jú
lio Fragoso e Francisco Izi-
doro dos «Santos, vereadores 
muuicipaes. Evaristo de Gó
es Pacheco, juiz de pa>;, José 
Bernardes de Oliveira, dele
gado de policia em exercrio, 
Joaquim de Toledo Pacheco, 
João Pauli no Mendes e João 
Baptista Sampaio, funccio-
narios municipaese dr. Hen
rique Viscardi alem de ou' 
trás pessoas gradas desta 
localidade. 

Depois de percorrer as 
principaes ruas e pontos pit* 
torescos desta localidade, e 
de ter visitado a redacção do 

Correto do Salto, S. s. regres* 
sou a Ytú pelo trem da noite 
tendo comparecido á Estação 
da Sorocabana afim de apre* 
sentar a S. s. os votos de 
bôa viagem muitos dos 6eus 
amigos e admiradores. 

S. exa. levou pptima inv 
pressão desta cidade, onde 
sua ,. condidatura é muito 
sympathica -e conta com o 
apoio unanime do eleitorado. 

— Á Societâ de Soccorro 
Mutuo desta localidade inau
gurou domingo ultimo a 
sua bandeira social. 

E m homenagem a esse 
acontecimento houve u m a 
sessão magna na sede da 
mesma sociedade, orando 
brilhantemente sobre o facto 
os srs. padre Antônio Pepe 
e dr. Enrico Viscardi. 

Finda essa cerimonia, pa** 
ra a qual foram convidadasf 
todas as pessoas da nossa 
melhor sociedade, os sócios 
fizeram uma passeata pelas 
ruas da cidade, acom 
dos das bandas de 
locaes. 

— A nossa edilid; 
sessão extraordinária 
tem realisada deliberou of* 
ferecer ao governo do Esta* 
do u m optimo terreno, e o 
auxilio de 100.000 tijollos 
para o futuro grupo escolar 
desta cidade. 

Vai ser autorgada procu
ração ao exmo sr. dr. João 
Martins de Mello Júnior, pa
ra assignar a respectiva es-
criptura de doação. 

— A nossa municipalidade 
também na sessão dehontem 
deliberou subvencionar as 
duas bandas de musica lo
caes para tcca^em no coreto 
municipal aos domingos e 
nas festas nacionaes. 

—Esteve nesta cidade o 

;a pelas 
apanha. 

Êm 
ía hon* 

T R E § SCVE^E.TO 
Ao Partir 

(Ao amigo Edegardo P. Mendes) 
Partir, deixar te, levar saudade infinda, 
Vulcões de maguas, pezaree, sofrimentos; 
Ter na mente ennobrecidos pensamentos 
Sem francamente expandil-os, mais ainda " 

Todas as dores que as fezes da desdita 
A alma envenena e dilacera e vibra 
E que rompe o coração, fibra por fibra, 
lio desespero cruel que o precipita, 

Eis em synthese, por fim, querida amada 
O que levo n'esta in termina jornada 
Mais opprimido que o vil Judeu antigo: 

—Vae minh'alnla solitária, amargurada 
E, como pena da sorte, atroz castigo, 
,—Deixo guardado meu coração comtigo. 

$W£ F0STAL 
(A Paulo Carneiro) 

Como relíquia do teu amor, querida, 
B.tm perto ao coração tenho guardada 
Aquella tua lembrança muito amada, 
Que me deste muiio antes da partida. 

E assim, também, eu guardo com desvelo 
Teu bilhete, que jnnto ào mimo veio 
Ei quando do eoffrer me vem o anceio, 
Doce conforto sinto após relêl-o... 

Entretanto, se tenho bem guardado, 
Com mysterio e prazer, com todo afago 
Esse mimo de amor tão puro, creia 

Que elle vive commigo escravisado 
A' saudade — roeu coracã-i preságo-*--
Que bem sabe'sentir que o teu anceia. 

(Ao nobre Conde de Assis) 

Espirito das cousas, invisível, 
Que o sacro mundo mysterioso habita, 
Dizei-me se inda lia outro Impossível, 
Se chorar deve esta alma outra desdita... 

E que o resto de crença compatível 
Com o ser do meu ser—magna dita !— 
Se desvende, se fínle no declivel 
Que conduz ao soffrer—dôr infinita / 

Que se estorça nas ancias lacinantes 
Meu pobre coração despedaçado, 
Torvo, sangrento, meigo e fero e bruto... 

E que revolva-se nas crises cruciantes 
Do desespero e do soffrer fanado, 
—Mas conseve este amor santo, impolíuto I, 

FRANCISCO NAZARETH 
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sr. Antônio Bosco, esforçado 
representante do Correio 
Paulistano. 
— O s donativos angaria

dos nesta cidade para os 
sobreviventes da catastrophe 
de que foi victima o sul da 
Itália, montam em cerca de 
u m conto de reis. 
CÂMARA MUNICIPAL 

Sob a presidência d° 
senhor Dr. João Mar
tins, e com o compare-
cimento dos vereadores 
srs.dr.Silva Gastro,Her-
mogenes Brenha. Au
gusto Sampaio e Ataliba 
Toledo, realisou-se hon-
tem a sessão extraordi
nária, por convocação 
do senhor Prefeito, ten
do sido na mesma tra
tado de um emprésti
mo de 200:0001000 pa
ra unificação das divi
das municipaes. 

BALANCETES 

No próximo numero 
publicaremos os balan
cetes da secretaria e 
'collectoria da Câmara 
Municipal, referentes 
ao 4.° trimestre do anno 
p. findo. 

mcíaíouo ao-

esgotai 
L 

Illmo. Snr. Dr. Hermogenes Brenha Ribeiro 
D. D. Prefeito Municipal de Ytu 

CONCLUSÃO 

IX 
Alem do pessoal que aci

m a indico, julgo indispensá
vel a nomeação de mais o 
seguinte: 

1 escripturario, 1 pedreiro esgotos 
e 1 trabalhador para o servi
ço de obstrucções de esgotos 
e conservação de todas as 
obras de água e esgotos. 

Assim, pois, o pessoal para 
o custeio dos serviços de 
água e esgotos, será: 

serviços da linha, aductora; 
9) 4 cadernetas dos serviços 
de distribuição d'agua; 10) 14 
cadernetas dos serviços de 

11) 1 livro de medi-

1 Engenheiro. 

ES :OL^S PUBLICAS 
|BR>rem-se depois 

de amanhã, 26 do cor
rente, as aulas das esco
las publicas estaduaes e 
municipaes deste muni
cípio. 

MUSICA NO JARDIM 
Hoje á tarde, a explendi-

da corporação musical «30 
de Outubro», sob a regência 
do professor José Victorio 
de Quadros, tocará no jar
dim publico, executando o 
seguinte programma : 

l.a PAETÊ 

I—Ao pessoal do Grêmio 
Dramático Ituano. Avante ! 
Marcha" militar.José Tescari. 

II—Cavatina para bom-
bardino. Capolete. 

III—Patinadores Escos-
sezes. Schottisch. F. Nonato. 
IV—Rondinella. Polka 

Brilhante.Mtro. Cav. D. Gut-
tis. 

2.a PARTE 
V — L a Traviata.harmonia 

Ricavata dei mtro. G.Verdi. 
VI—Whitling. Ruffus 

Cake Walk. Mtro.E. Milles. 
VII—Souvenir de chate-

lerault. Valsa. P. Clodomir. j 
VIII—O 15. Saúdo. Mar

cha tíorocabana. 
— o — 

JUIZ D E DIREITO 
Está na cidade afim 

de assumir a juridiscção 
de seu cargo, o exmo. 
snr. dr. Antônio de Sou
za Barros, juiz de direi
to desta comarca. Sau
dámos a s. exc. 

1 Thesoureiro. 
1 Escripturario. 
1 Zelador do reservatório, 

repreza e linha aductora 
cauador d'a& 

lador da distribuição d'agua. 
1 Fiscal geral dos esgotos. 
2 Trabalhadores encarre

gados da revisão e limpesa 
dos ventiladores de esgotos 

1 Pedreiro e 1 trabalha
dor para o serviço de deso-
bstrucções dos esgotos e 
conservação das obras. 

2 Guardas da fossa scep-
tica e filtros. 

No terreno da fossa a Câ
mara deverá construir uma 
casa para moradia dos guar
das. 

Junto remetto-vos os se
guintes documentos: 

í) Planta da liuha aducto
ra; 2) Perfil da linha aducto
ra e depenho das obras de 
arte da mesma; inclusive a 
repreza; 3) Planta semica-
dastrada da cidade, com as 
redes de água esgotos agora 
construídas; 4) Perfil dos 
collectores e desenho Jdos 
typos de ventiladores e tan
ques de descargas; 5) Projec-
to das abras de depuração; 
6; Planta da cidade com a 
rede de água somente, na 
qual e?tão marcadas as zo
nas e sub-zonas; 7) Planta 
da cidade com a rede de 
esgotos; 8) 4 cadernetas dos 

cão dos serviços de água; 
12) 1 livro de medição dos 
serviços de esgotos; 15) 2 
cadernetas de cadastro da 
frente dos prédios; IX) 1 li
vro copiador de notas de 
cartas; 15) 1 copiador de 
cartas para o Prefeito; 16) 
1 caderneta de r.adastro das 
casas e ramaes domiciliares 
de esgotos 17) Contracto as-

daempreza F. Senador, 
No espectaculo de, 

hontem, que levoû urça 
êncEente ao_theatro? foi 
êxbibido a importante 
fita representando o 
sensacional crime da 
'mala, do qual Traad é 
cT~personagem prota
gonista^ 
Os applausos foram 

constantes e geraes. 
Hoje, haverá dois es-

pectaculos; o primeiro 
ás 6 e meia horas da 
tarde e o segundo às 9 
da noite. Amanhã será 
levado a pedido de di
versas famílias, em repe 

signado pelo senhor Augusto 
Encanador d'agua e ze-|Baptista de Almeida, para 

execução do3 serviços de 
esgotos ; 18) Contracto as-
signado pelos srs. João de 
Araújo e Antônio Dal Ca-
millis para a execução dos 
serviços de água; 19) Diver
sas propostas apresentadas 
para a execução d'estes ser
viços e que ficaram preju
dicadas, e varias c&rtas; 20) 
Officio do dr. Arthur Mot 
ta, sobre o resultado da ex
periência dos tubos de 7". 
Todos estes documentos 

devem ser cuidadosamente 
conservados na Repartição 
de Águas e Esgotos, fazen
do parte iutegraute do seu 
archivo, e não devem d'ahi 
ser retirados sob nenhum 
pretexto. 
Terminando, cumpre-me 

apresentar-vos os meus mais 
sinceros agradecimentos pela 
grande prova de confiança 
que vos mereci e pelaj ma' 
neira sempre attenciosa e 
gentil que sempre me dis* 
peusastes, o que tudo pro 
curei corresponder na me' 
dida de minhas forças e 
com toda lealdade. 

Ytú, 4 de Dezemdrode 1908 
Florisbello Letvas A MOGYANA EM SANTOS 

Já foram começados os 
trabalhos preliminares da 
construoção da estrada de 
ferro de Mogy-mirim a San
tos pelos engenheiros da 
Companhia Mogyana drs. 
André Reboucas e Arlindo 
de Mello e vários auxiliares. 

Essa companhia alugou 
vários prédios em Mogy mi
rim para residência do seu 
pessoal. 

A câmara daquella cida
de offerecerá á Mogyana 
terrenos e outros auxílios que 
os seus recurs</s financeiros 
permitiam, 

HOMENAGEM 
' DO F O R Q 

Reaüsa-se hoje, ánci-
te, no-, salão do Club 
União Ytuano o concer
to organisado em home-

snr dr. 
José de Campos Toledo 
ex-juiz de direito da co
marca. Por essa occasi* 
ão será offerecida a s, 
exc. o mimo que os fun
cionários da foro adqui
riram. 
Falará o advogado sr. 

Josélnnocenciodo Ama 
ral Campos, em nome 
do foro, saudando o il~ 
lustre e integro magis
trado, que aqui se im
pôs às geraes synipa~ 
thias publicas. 

-o— 
CINEM yrOGRAPHO . 
'Continua trabalhanr' 

do^jKHn-O—Cüâtj-imatdo 
su^çesso__o__ME^itada 
aparelhoJPathè Fréres, 

*ição a fita*O Crim&da 
Mala,» que Cãmtõ agra** 
dou pela sua nitideẑ  

— o — 
A VARÍOLA 

Esoreve o «.Porto Feliz-»: 
Nada mais temos a noti-

ticiar sobre a epidemia da 
varíola nesta cidade, decido 
o bom estado sanitário e m 
que nos achamos. 

Os trez doentes que exis
tem em covalescença no iso 
lamento, brevemente se reti
rarão, havendo esperanças 
que nenhum caso maís se 
apresente. 

— o — 
I MPOSTO 

Na Collectoria Muni
cipal paî a-se, sem mul
ta, até 31 de Janeiro do 
corrente anno, o impos
to de Industrias e Pro-* 
fissões, referentes ao 1. 
semestre do exercicio 
vigente: dahi em dian
te com 20'1. de multa. 

PROMOTJRIA 
PUBLICA 

Ao sr. dr. Carlos Al
berto Vianna foram 
concedidos trinta dias 
de licença, porem s. s. 
segundo estamos infor
mados regressará a esta 
cidade por toda esta se
mana, e reassumirá o 
exercicio de seu cargo, 
desistindo da mesma li
cença. 

— o — 
O snr. Paschoal Grecco 

tem em, exposição, em sua 
casa de negocio, á rua do 
Oommercio, o bello quadro 
contendo uma importante 
collecção numismatica, que 
aquelle snr. eaviou á Exposi
ção Nacional Brasileira e al-
li foi premiado com medalha 
de prata 

FALLENCIAS 

Nos editaes de falências 
e convocação de credores 
de Rizzieri Menghini e V. 
Menghini & Cia., que 
estamos publicando, onde se 
lê—louvor leia-se livros e 
ondu se lê retrahir leia se 
retrotrahir. 

Por toda esta semana pu
blicaremos a importante con-
ta-c*orrente da Prefeitura, so
bre as despesas feitas com 
o serviço de águas e esgotos, 
que acompanhou o minuu-
cioso relatório apresentado á 
Câmara pelo snr. Hermoge-
Brenha Ribeiro, no fim do 
anno p. passado. 

Por ser u m trabalho lon
go, que demanda de muito 
material typographico, retar
damos essa publicação, que é 
uma peça principal do referido 
relatório. 

>—o-
Realisou'se ante"hontem nesta 

cidade, o consórcio do sr. Jayine 
Garcia, estimavel escripturario 
da S. Paulo Railway com a se* 
nhorita Maria do Carmo Barre* 
to, filha da ara. d. Cíles' 
tina Barreto. Foram padrinhos: 
do noivo no civil os srs. Jorge 
de Almeida e José Maria Nardy 
e no religioso o ar. Benedicto F. 
dos Santos; da noiva, no religioso 
o sr. Alfredo Grellet e no civil o 
sr. Esequiôl Nardy. A' chegada 
dos noivos a casa de sua residen' 
cia orou o sr. Cornelio Pinho. 

Desejamos felicidades ao novo 
casal ea^-ra le^einoso couvite outí 
nos foi feito para assistirmos aos 
actos do consórcio. 
Sospsies p 

viajantes 
Está na cidade o sr. João 

Taveira, sócio da firma M. 
Gonçalves & Cia., de São 
Paulo. 
— T a m b é m está na cida

de o sr. Raphael de Lima, 
director Grupo Escolar do 
Braz, de São Paulo. 

EDITAES 
De ordem po cidadão Prefei 
todo município de Itu etc. 
F A Ç O sabei que o praso 

para o pagamento d^ "In
dustrias e Profissões" termi
nará no dia 31 de Janeiro 
do corrente anno; findo esse 
prazo não será o mesmo pro-
rogado como nos annos ante 
cedcutes e todos aqueHes 
que durante esse tempo não 
vierem pagar os seus impos
tos, serão findo o mesmo, co 
brados executivamente com 
o acréscimo de 20"l. de mul
ta, independente de aviso, de 
conformidade com a lei e m 
vigor. E para que ninguém 
allegue ignorância lavrei o 
presònte para ser publicado 
pela imprensa na forma da 
lei. 
Itú, 22 de Janeiro de 1909. 

P. Primo 
Secretario da Câmara De ordem do m. Juiz de Di 

reito substituto da Comarca.faço" 
publico que se acua designado o 
dia 26 do corrente nez, ao meio 
dia, na sala das audiências do 
Juizo, edifício da Câmara Munici
pal, para ter logar o exame dos 
senhores João da Silveira Na
varro e João Moreira Coelho que 
pretendem habilitar-se para exer
cer o officio de escrivão de paz 
do Districto de Cabreuva desta 
Comarca. E para que chegue a 
noticia ao conhecimento dos in
teressados passei o presente que 
será affixado no lugar do costu
m e e publicado pela imprenna.Da 
do e passado nesta cidade de ltú, 
aos 21 de Janeiro de 1909. Eu, 
Lupercio Borges escrivão do ju-
ry escrevi e asRigno. 

Lupercio Borges. 
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de servir 
ram, na 

O CIDADÃO Francisco Brenha 

Ribeiro, Juiz de Direito snbs 

tituto desta comaicadeYtú 

FAÇO saber que estando desig
nado o dia oito de Fevereiro do 
corrente anno, ás onze horas da 
manha para abrir uma sessão 
ordinária do Jury, que trabalhai á 
em dias consecutivos, e que ha
vendo procedido ao sorteio dos 
quarenta e oito jurados que ter.. 

na mesma sessão, fo-
forma da lei, sorteados 

os cidadãos seguintes: 

MUNICÍPIO DE YTU 
1 Adolpho Galvão de Almeida 
2 Alberto de Almeida Gomes 
3 Ângelo de Almeida 
4 Antônio de Almeida Sampaio 
5 Antônio Borges Nazareth 
ti Antônio B. Camargo Primo 
7 Antônio de Camargo Couto 
8 Antônio Joaquim Freire 
9 Augusto Ferraz Sampaio 
10 ̂ velii o Maciel de Almeida 
11 Esechias da Costa Galvão 
12 Feliciano Bicudo 
13 Francelino Cintra 
14 Francisco Casemiro de Al
meida 
15 Francisco Falrato 
16 Francisco Pereira Mendes 
Filho 
17 Gilberto Carneiro 
18 Godofredo Carneiro 
19 Ignacio de Camargo Per.teado 
20 Joaquim Bueno Ruivo 
21 Joaquim Rodrigues Seckler 
22 José Corrêa Pacheco ei Silva 
23 José Elias Corrêa Pacheco dr. 
24 José Ferraz de Toledo 
25 José Leite de Camargo 
26 José de Padua Castanho 
27 José Rodrigues de Arruda 
28 José Victorio de Quadros 
29 Joviniano de Souza Freire 
30 Luiz Augusto Ferraz 
.11 Luiz Gonzaga Bicudo 
32 Luiz Manoel Bueno 
33 Manoel Joaquim da S. Júnior 
34 Militão Alves de Lima 
35 Norberto Guimarães Couto 
36 Octaviano de Blau 
37 Pérsio Pereira Mendes 

MUNICÍPIO DO SALTO 
38 Francisco Corrêa da Silva 
39 João Galvão de B. França 
40 João Pery de Sampaio 
41 Nabor de Moraes Galvão 
42 Silvestre Leal Nunes 
MUNICÍPIO DE INDAIATUBA 
43 Antônio de Oliveira Camargo 
44 José Tancler 
45 ThelesphoroAImeidaCampos 
MUNICÍPIO DE CABREUVA 
4*1 Antônio Alves de Mesquita 
47 Antônio Manoel R. Júnior 
48 Leoncio de Queiroz (Dr 
Outro sim faz saber que na re

ferida sessão ha de ser julgado 
o réu ausente Antônio Basilio 
Ferraz que se acha pronunciado 
no artigo tresentos e três (303) 
do Código Penal. Ao qual, bem 
como a todos os interessados em 
geral, se convida para compare
cerem no edifício Ida Câmara Mu 
nicipal, situada á rua da Palma 
numero sessenta (60), em a sala 
das sessões do Jury, tanto no 
referido dia te hora, como nos 
subsequentes, emquanto durar a 
sessão, sob as penas da lei si 
faltarem. E para que chegue a 
noticia ao conhecimentos dê to
dos, mandou passar o presen
te edital, que será affixado no 
lugar do custume e publicado 
pela imprensa, como proceder as 
deligencias necessárias para no
tificação, dos jurados, aos culpa 
dos e as testemunhas. 
Dado e passado nesta cidade 

de, aos dezenove dias do mez de 
Janeiro de mil novecentos e nove. 
Eu, José Castanho de Barros, 
ajudante que o escrevi. Eu, Lu
percio Borges, escrivão do Jury 
o subscrevi. Assignado 
Francisco Brenha Ribeiro 
Está conforme— 

O ESCRIVÃO 
L. Borges 

Convocação de credores ã& 
Rizzieri Menghini. 

O Cidadão Francisco Bre
nha Ribeiro, Juiz de Di
reito substituto desta Co
marca de Ytú. etc. 
F A Z saber aos que o pre

sente edital virem, que, terr 
do sido ̂ decretada por este 
JUÍZO a fallencia de Rizzieri 

Menghini—negociante esta 
belecido com armazém de 
seccos emolhados, ferragens, 
armarinhos e fazendas, no 
bairro do «Pedregulho» fa
zenda «Tauque-mirim»deste 
município, foi marcado o 
praso de vinte dias para os 
credores da fallencia apre
sentarem suas declarações 
ou documentos justificativos 
de seus créditos, tendo sido 
nomeado syndico da massa 
Barsotti & Giorgi — E para os 
devidos fins designei o dia 
vinte de Fevereiro próximo, 
ao meio dia na sala das au
diências deste Juizo, á rua 
da Palma numero eessenta 

sou-se o presente e mais três 
de egual teor para serem 
affixados e publicados na 
forma da lei ficando u m trans 
lado para os autos. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú 
aos vinte de Janeirode 1909. 
Eu Jo«é Martha Pinheiro 
ajudante o escrevi. E eu, 
Theotonio Pereira Bueno, 
escrivão subscrevi. 

Francisco Brenha Ribeiro 
— o -

Fallencia V. Meughini & 
Companhia 

O Cidadão Francisco Brenha 
Ribeiro Juiz de Direito 
substituto desta comarca 
de Ytú, etc. 

AO BA'R DO CLUB 
Largo da Matriz 

para ter logar a assemblea 
dos credores. Pelo presente 
convoco e convido todos os 
credores do referido nego 
ciante, comparecerem no dia, 
logar e hora supra declara
dos. E para conhecimento 
dos interessados passou-se 
o presente e mais três de 
igual teor para serem affi
xados e publicados na for
m a da lei ficando u m trans
lado para os autos. Dado e 
passado nesta cidade de Ytú 
aos viute deJaneiro.de 19Ô9. 
E u José Martha Pinheiro 
ajudante o escrevi. E eu, 
Theotonio Pereira Bueno, es
crivão subscrevi. 

Francisco Brenha Ribeiro 
— o — 

Convocação de credores 
da firma V. Menghini 

& Cia. 

O Cidadão Francisco Brenha 
Ribeiro. Juiz de Direito 
Substituto desta Comarca 
de Ytú etc. 

F A Z saber aos que o pre
sente edital virem, que, ten
do sido decretada por este 
Juizo a fallencia da ritma 
V. Menghini & Companhia 
representada pelos sócios 
Victorio Menghini, Viciardi 
Menghini e Rizzieri Menghi
ni, negociantes e industriaes 
estabelecidos com fabrica de 
cerveja, licores e xaropes, 
nesta praça á rua S. Rita 
numero noventa e quatro, 
foi marcado o praso de vin
te dias para os credores da 
fallencia apresentarem suas 
declarações ou documeutos 
justificativos de seus crédi
tos—tendo sido nomeado 
syndico da massa Barsotti 
& Giorgi. E para os devidos 
fins designei o dia 20 (vinte) 
de Fevereiro próximo, ao 
meio dia na sala das au
diências deste Juizo á rua 
da Palma numero sessenta 
para ter logar a assemblea 
de credores. Pelo presente 
convoco e convido todos os 
credores dos referidos nego
ciantes, comparecerem no 
dia logar e hora supra de
clarados. E para conheci
mento dos interessados pas-

vinte de Fevereiro, na sala 
das audiências, ao meio dia 
para a assemblea dos credo* 
res que serão convocados na 
forma da lei, visto a próxi
m a sessão do jury da Cumar 
ca. Os syndicos arrecadem 
os bens e louvor dos fallidos 
tomando as providencias Ic 
gaes a bem da Massa, uma 
vez prestado o compromisso. 
O escrivão cumpra ao espos' 
to nos artigos dezesete e de* 
soito da supra dita lei, lei 
dois mil e vinte quatro. Dou 
esta por publicada e m Car
tório. Ytú desoito de Janeiro 
de mil novecentos e nove. 
Francisco Brenha Ribeiro. 
Pelo presente faço publica 
a fallencia dos referidos ne' 
gociantes. E para constar 
passou'se este e mais três de 
igual teor que serão publr 
cados e affixados na forma 
da lei ficando traslado nos 

rua de Santa Rita | autos. Dado e passado nes
ta cidade de Ytú 

F A Z saber aos que o pre
sente edital virem que por 
seutenca deste Juizo foi de
clarada a fallencia dos nego
ciantes V. Menghini & Com-
pauhia, estabelecidos nesta 
praça á 
numero noventa e quatro, 
cuja sentença é do teor se
guinte : Vistos etc. Conside
rando que os requerentes 
não têm a sua firma como 
pretendidos conoordatarios, 
devidamente registrada ha 
mais de dois annos e nem 
ao menos alienar o que de 
menos desse período exer
cem o commercio, antes ten
do declarado que da data das 
operações commerciaes é de 
Janeiro de mil novecentos e 
sete (declarações a folhas 
quatro); Considerando qua 
tal condição, não cumprida, 
imposta em estado de fallen
cia dos eoücordatarios (artigo 
cento e cincoenta paragra-
pho primeiro da lei numero 
dois míl e vinte quatro d* 
dezesete de dezembro de mil 
I novecentos e oito ); Conside
rando que o Ministério Pu
blico como curador de Mas
sas Fallidas, na hypothese 
não é si não mero orga m 
consultivo, cuja promoção 
deve ser esquecida, desde 
que contravenha ao preceito 

numero cincoenta e nove, 
dividindo com propriedades 
de Pedro de Arruda Silveira 
e de Raphael Padilha, avali
ada por quinhento? mil reis 
E quem nos mesmos quizer 
lançar compareça no dia, 
hora, e lugar retro declara
dos. E para que chegue ao 
conhecimento de todos man
dei expedir o presente, que 
será affixado no logar do 
costume e publicado pela 
imprensa local. Dado e pas
sado nesta cidade de Ytú, 
aos dezeseis de Janeiro de 
mil novecentos e nove. Eu, 
Leobaldo Fonseca, escrivão 
subscrevi. 

Francisco Brenha Ribeiro 

da legal; Considerando, ain
da, que não gosando os re
querentes dos favores da lei, 
a presente concordata iucide 
nos termos do artigo seguin
do paragrapho quarto da ci
tada lei numero dois mil e 
vinte quatro. Por tudo isso 
e mais que dos autos consta, 
julgo aberta a falleneia de V. 
Menghini & Companhia, ne
gociantes e industriaes esta
belecidos nesta praça com 
fabrica de cerveja, xaropes, 
licores etc. á rua Santa Rita 
numero noventa e quatro, 
cujos sócios solidários sã^ : 
Victorio Menghini, Viciardi 
Menghini e Rizzieri Menghi
ni domiciliados neste muni
cípio e de cuja firma só faz 
uso o sócio Victorio Men
ghini; o estado de fallencia 
deve retrahir se a quarenta 
dias anteriores a sete de Ja
neiro corrente—nomeio syn
dico para administração da 
massa a Barsotti & Giorgi, 
maiores credores, marco o 
praso de viute dias para os 
credores da fallencia apre
sentarem suas declarações e 
documentos justificativos de 
seus créditos, designo o dia 

aos dese' 
neve de Janeiro de mil no
vecentos e nove. Eu, José 
Martha Pinheiro, ajudante 
o escrevi. Eu, Theotonio Pe
reira Bueno, escrivão subs 
crevi. 

Francisco Brenha Ribeiro. 

(Devidamente sellado) Con

fere. O Escrivão B U E N O 
— o -

0 Cidadão Francisco Brenha 
Ribeiro-, Juiz de Direito 
substituto desta Comarca 
de Ytú, etc. 

F A Ç O saber aos que o 
presente editai, com o praso 
de viute dias, virem que o 
porteiro dos auditórios Au
gusto Avelino da Silva, ou 
quem suas vezes fizer, ha de 
trazer a publica praça de 
venda e arrematação no dia 

I cinco de Fevereiro próximo 
futuro, ao meio dia, na por 
ta do edifício da Câmara 
Municipal sito á rua da Pal
m a nu mero sess enta, os 
bens penhorados a Dona 
Anna Martins da Fonseca e 
outros, viuva e herdeiros do 
finado Antônio Manoel Pa-

checo da Fonseca, para pa
gamento daexequente Dona 
Clara Martins de Mello To 
ledo, cujos bens são os se
guintes: U m a casa de morada 
construção de madeira, em 
máu estado, sito á rua da 
Palma, sob o numero cinco" 
enta e três, com três frestas 
de frente, e quatro para o 
lado da rua Sete de Abril, 
dividindo com propriedades 
de Dona Izoliua Bueno de 
Camargo e da executada, 
avaliado* por dois contos e 
setecentos mil reis(2.700:000) 
U m a dita sito á rua Sete de 
Abril, sob numero dois, cons* 
trucçào de tijolos, com três 
janellas e u m portão de fren
te, dividindo com proprieda
des de Dona Izolina Bueno 
de Camargo, da herança do 
Barão de Itahym e da exe 
cutada avaliada por dois 
contos e duzentos mil reis 
(2.200:000); e u m a dita de 
construcção de madeira, em 
máu estado, sjto á rua da 
Misericórdia, esquina da rua 
Quatorze de Fevereiro, com 
três frestas de frente, sob 

De ordem do Cidadão Enere 
nheiro dr. Francisco de Mesquita 
Barros, Chefe d'esta Repartição, 
aviso a todos os interessados que 
a mesma se acha fur.ccionando 
nos baixos do edifício da Câ
mara Municipal, à Rua da Pai* 
ma n". 60 onde é dado o expe' 
diente das 7 1[2 horas da ma. 
nhã, ás 4 horas da tarde 
Ytú, 15 de Dezembro de 1908 
O escripturario e fiscal das 

installacões domiciliarias. 
Pérsio Pereira Mende?-

Estando esgotado o prazo de 
30 dias concedidos pela lei para 
as reclamações da collecta do 
imposto de Cafeeiros d'este exer
cício de 1908, o Collectnr Muni
cipal faz saber aos interessados 
que se está recebendo sem mul
ta á botva df> cofre, os impostos 
do referido t-xercicio, até o fim 
do corrente mez. Para constar 
faço o presente aviso, 
Ytú, 1 de Dezembro de 1908 

O Collector 
Alberto Macedo. 

Aviso aos srs. Proprietá
rios que, de accordo com o 
Regulamento das installa
cões domiciliares, esta re
partição não acceita absolu. 
tamente os ventiladores de 
F E E E O ZINCADO, empregados 

já em algumas installacões, 
que deverão ser substituí
dos por outros de tubos de 
ferro galvanisados ou cobre 
dentro do praso marcado e m 
i n ti mações firmadas pelo 
Engenheiro Chefe desta Re
partição. 

O Escripturario e fiscal 
interino das installacões 
domiciliares. 

Pérsio Pereira Mendes 

'De ordem do cidadão Her -

mogenes Brenha Ribeiro» 
Prefeito Municipal de. Ytú-
F A Ç O publico que fica 

marcado o praso ultimo e im-
prorogavel até 31 do corren
te mez, para os snrs. contri
buintes em atrazo nesta Re
partição, virem saldar o 4 o 

trimestre do anno próximo 
findo, da taxa de águas ex-
gottos. 

Exgotado referido praso, 
serão todos os débitos entre
gues aos snrs Advogados da 
Câmara para serem cobrados 
judicialmente. Para que nin 
guem allegue ignorância, la
vrei o presente que vai pu
blicado pela imprensa local. 

Dado e passado na The-
souraria da Repartição de 
águas e exo\ottos,aosl6 Janei 
ro de 1909T 

O Thesoureiro 
Gastão Bicudo. 

http://deJaneiro.de


REPUBLICA 

O cidadão Dr. João Martins 
de Mello Júnior, presi
dente do Governo Muni
cipal desta cidade de Ytú, 
etc. 
Faz saber a todos que o 

presente edital virem ou del-
íe tiverem noticia que, reu~ 
nidos os membros do Gover-
OÍO Municipal, de accôrdo 
com o § 2.° do artigo 41 do 
Decreto 5.391 de 12 de Dv 
:zembro de Í.9Ô4, procedeu 
;se a eleição dos membros 
cffectivos e seus supplentes 
que têm que servir na Junta 
Revisora deste município, 
para esses obtiveram votos e 
foram eleitos os seguintes 
•cidadãos: 

Para Membros Effectivos 
José Castanho de Barros. 
Misael de Campos. 
Arcilio Borges de ̂ Imeida. 
Para Supplentes 

Carlos Penteado de Oliveira. 
Fernando Portella. 
Nicanor de Almeida Costa. 

E, para constar mandei 
lavrar o presente que será 
affixado no lugar do costu
ra e sendo a copia delle pu
blicado pela imprensa na 
forma da lei. Sala das ses
sões .do Governo Municipal 
de Ytú, em 5 de Janeiro de 
1.909. Eu, Francisco Pereira 
Mendes Primo, secretario, 
escrevi. 
João Martins de Mello Júnior 
Presidente do Governo Mu
nicipal. 

— o — 
Fallencia Rizzieri Men

ghini. 
O Cidadão Francisco Brenha 

Ribeiro, Juiz de Direito 
Substituto desta Comarca 
de Ytú etc. 
F A Z saber aos que o pre

sente edital virem, que por 
sentença deste Juízo foi de 
claradaa fallencia do nego
ciante Rizzieri Menghini, 
estabelecido no bairro do 
Pedregulho, fazenda «Tán-
que-mirim» deste município, 
cuja sentença é do teor se
guinte: Vistos etc. Conside
rando que Rizzieri Menghi
ni requereu a presente con
cordata preventiva sem ter a 
sua firma devidamente ins-
cripta ha dois annos, sendo 
como declara, negociante ha 
seis annos mais ou menos 
(declaração de folhas três); 
Considerando que tal condi
ção é si ne qua non pelo ar 
tigo cento e cincoenta, para-
grapho primeiro da lei nu
mero dois mil vinte quatro 
de dezesete de dezembro de 
mil novecentos e oito; Con
siderando que e m taes con
dições fica perfeitamente 
caracterisada do estado de 
fallencia do requerente que 
se propõe a convocar credo
res propondo-lhes dilação de 
pagamento (artigo segundo, 
numero quatro da citada lei 
numero dois mil e vinte 
quatro) alem disso, conside
rando que Rizzieri Menghi
ni faz Jparte, como declara 
na qualidade de sócio soÜ-

o Ministério Publico como 
Curador de Massas Fallidas 
não tem no caso, senão voto 
consultivo, que deve ser de-
sattendido quando infringe 
ao preceito da lei; Conside
rando ainda, que na qualida
de de sócio solidário de V. 
Menghini & Companhia o 
requerente por sua pessoa e 
bens está sujeito a fallencia 
decretada da firma, não de
vendo correr este processado 
e m auto apartado sob pena 
de inútil gravame de despe 
zas e prejuízo fde credores; 
por tudo isso e mais que dos 
autos consta—declaro aber
ta a fallencia de 'lR\z7Àen 
Menghini, negociante estabe
lecido no bairro do Pedre
gulho, fazenda «Tanque— 
mirim», com armazém de 
seccose molhados, ferragens, 
armarinhos e fazendas; o 
estado de fallencia deve 
retrotrahir-se a quarenta dias 
anteriores a seis (6) de Janei
ro fluente, epocha do pto-
testo da letra acceita por V. 
Menghini & Companhia, 
e endossada pelo fallido; 
junte-se aos presentes autos, 
a fallencia de V. Menghini 
& Companhia, cujo syndi
co arrecadará, admistrara a 
massa sendo recolhidos cs 
livros commerciaes; paja o, 
mesmo dia vinte de Feve
reiro convoco os crdores 
para na sala das audiências, 
ao meio dia, se reunirem em 
assemblea, feitas as notifi
cações da lei, marco o .pra
so de vinte dias para os cre
dores da fallencia apresen 
tarem suas declarações e do
cumentos justificativas de 
seus créditos: Os syndicos 
tomem as provideneias le* 
gaes, u m a vez prestado o 
compromisso. O Escrivão 
cumpra o disposto nos arti
gos dezessete e desoito da 
supra dita lei uumero dois 
mil e vinte quatro. Dou esta 
por publicada e m cartório 
Ytü dezoito de Janeiro de 
mil novecentos e nove. — 
Francisco Brenha Ribeiro— 
Pelo presente faço publica 
a fallenoia do referido nego* 
ciante. E para constar pas
sou-se este e mais três de 
igual teor que serão publi
cados e afixados na forma 
da lei. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos dezenove 
de Janeiro de mil novecen
tos e nove. Eu, José Martha 
Pinheiro, ajudante escrev. 
(E eu, Theotonio Pereire 
Bueno, escrivão, subscrevi 

Francisco Brenha Ribeiro 

Devidamente sellado. 
Confere. 

0 Escrivão 
Bueno 

O abaixo assignado pre-
vine aos interessados de que 
a Collectoria Estadopl deste 
município, está procedendo 
ao lançamento dos impostos 
de consumo de aguardente, 
e^nrezas industriaes. itn-

dario da firma V. Menghini I n, veis ruraes e capitães em-
& Companhia, desta praça,' pregados e m empréstimos 
sendo por isso faliido, con-1 no corrente exercicio. As re
forme sentença nesta data.clamacões serão attendidas 
publicada; Considerando que' até o dia M do corrente. 

Outrosim previne que a 
mesma Collectoria receberá, 
sem multa, até o fim do cor
rente mez, todas as dividas 
de impostos e m atrazo para 
com o Estado. 

Ytú, 12 de Janeiro de 1909 

Sebastião Martins de Mello 

Ifficina de ferreiro e Ferrador 

OS ADVOGADOS 

JOSÉ PIEDADE 

E 

ALENCAR PIEDADE 

Acceitam o patrocínio 
de Causas Civis, Commer' 
ciaes e Criminaes, em qnal 
quer comarca do Estado 
e bem assim do Rio de 
Janeiro. 

—ESCEIPTORTO— 

Largo da Misericórdia 2 

—S. PAULO— 

CAIXA 524 

— D E — 
IGINO BRUNI-

003 COLLEOieS. 
cflesta bem montada officma, attende 

com a máxima presteza todo e quatquer 
serviço do ramo de arte, que para isso tem 
pessoal sujficiente para executar. 

Serra^ se animaes a todo systhema e a 
^PREÇOS MoDICOS= 

ENCANNADOR 
O abaixo assignado tendo 

pratica de instalação de 
água, offerece seu serviço a 
quem precisar podendo tam
bém contractar exgottos ser
viço garantido e preço m ó 
dico, quem precizar pode di
rigir-se á Rua Santa Rita n° 
113. 

Francisco de Oliveira. 
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ANTÔNIO PIRES DE CAMARGO 

TRAVESSA DA MATRIZ 3 

Encontra se á venda o afamado vinho 

n 
engarrafado a capricho, á 10^000 a dúzia e 

CANNINHA ESPECIAL 

também engarrafado com esmero 

A Bota Preta 
Fabrica premiada de botinas para F O O T B A L L * 

Não se admitte competidores para esta especialidade 
Pele e serviços garantidos 

Fabrica-se calçados de toda squalidaues 

GABRIEL BRAGIOLO 
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REPUBLICA 

íl PU I 
Slua da cPalma n° 106 @ 

Neste bem montado estabelecimento de 
tinturaria, lava'8e e tinge'*e chimicamente com 
perfeição e brevidade qualquer roupa por ma' 
as fina que seja, tanto de meninos e homens, 
como de senhoras, garantindo'se o serviço, que 
se não agradar, o freguez nada pagará. 

n er pa & ra Lsrer 

FRANCISCO SIMONI 
Proprietário 

Toda a roupa que não fôr procurada 
dentro do praso de 60 dias, será vendi* 
da para pagamento da despesa. 

33 T3 

S O T 7 Z A E»X«3I1?-A-fSri cfi3 C O M F , 

Drogas productos chimicos e pharmaceuticos 
Especialidades nacionaes e estrangeiras 

Sortimento completo de homeopathia, artigos de borra
cha, perfumaria e águas mineraes de todas as fontes 

Serumtherapia 

' Soros ; Physiologico, antidiph-
therico de "Roux" anti-ophidico 
e anti-tetaníco. 

Hypodermja 

Injecções hypodermicas conten 
do todas as substancias emprega 
das em medicina. 

e rigorosamente dosadas e esterelizadas 

Attende-se a qualquer hora do dia ou da noite 
Promptidão, aceio, escrúpulo e modicidade nos preços 
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BOM NEGOCIO 
Confeitaria a VENDA 

V E N D E - S E uma bem montada confeitaria no 
S A L T O , sita em um dos melhores pontos da cidade, 
annexaá mesma confeitaria está um bem afregnezado 
botequim cora escolhido sortimento e uma pequena livra 
a, contendo livros necessários às escolas locaes. 

O M O T I V O da venda é ter o proprietário 
necessidade de retirar-se de mndança para capital deste 
Estado. Existem também no mesmo estabelecmento dois 
ogos de B O L A S , illuminados a luz electrica. 

Dirigir-se ao proprietm io João Graciano, 
L A R G O P A U L A S O U Z A — S A L T O 

AO MERCADINHO 
ANTÔNIO ELIAS 

Com .armazém de Seccos e Molhados, e grande sortimento de 
Armarinhos, ferragens e fazendas etc, communica a seus freguezes 
que mudou-se da Rua do CommerHo, 86 para a Rua da Palma 05 
onde espera continuar a merecer a confiança da sua antiga fregue 
zia. RUA DAPALMA,65 ANTÔNIO ELIAS YTU 

Nesta typographia 
Acceitá-se todo e qualquer 

trabalhos de Encadernação* 
Preços módicos. 

RUA DO COMMEECIO 12 

GARANTIDOS 

(Ps únicos vinhos do 

exorto que podem ser 

usados sem receio de 

prejudicar a òaude} são
i 

« (yludaz e 

hacfrima do Céo» 

C A* venda em diversas casas de molhados -Jiesta cidade 
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UNIFORMES MILITARES 
Os proprietários da conhecida ALFAIATARIA 
MILITAR "BRASIL'' de Falcão, Kleeber & Cian-
ciosi, de S. Paulo, previnem aos interessados que 
no HOTEL CENTRAL, por obséquio, se tomarão 
nota das pessoas que pretenderem mandar fazer 
uniformes para a linha de tiro e para a Guarda 
Nacional. 

O contra-mestre da casa virá em pessoa 
tomar as medidas, garantindose a correcção 
dos trabalhos feitos 

Ytu, 16 de Janeiro de 1909 

Fazenda e Serra 
Vende-se por preço de oceasião a dous ( 2 
Kilometros da cidade de INDAIATUBA e da 
Estarão, 130 a 150 alqueires de terras em mattas 
capoeiras e pasto, de superiores qualidades, para 
qualquer culturas e sobretudo para cafesaes; é 
absolutamente livre da geada e contem o3 n il 
pós ( raaís ou menos ) de café bem tratadas em 
completa producção. 6 m*l pés de café mal 
tratados, sendo a maior parte café novo; tem 3 
grupos ̂ e casas para 10 família de colonos, eu 
respectivo fasto; tem muitos córrego* com boa 
água, tem lenha para se retirar de 15 a 20 
contos de reis de lucro liquido. 

Vende se em todo (podendo <ev a metade 
a vista *e p resto a prazo) ou só a pajte sem 
cafésaes, era todo ou em lotes de 5 alaueires. 

Para mais informações dipígir-'se euTlndaia-
tuba a Sr. FRANCHONT 

Photograpiio 
RUA DO COMMERCIO 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 

—PLATINOTYPIA ETC.— 

Tem a venda Cartões Postaes com vistas da 

cidade e acceita encommendas dos mesmos cartões 

AUGMENTO DE RETRATOS ATE' 0 NATURAL 
Retratos instantâneos Trabalhos garantidos 

6~-HTIUER BEM MONTADO§-«« 

íinemalographo Ver hoje programma 
Sessão variada 
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lassas novas! lozes novas ! 
As passas estão cuidadosamente acondicionaãas 

em elegantes caixas de madeira e em lindas e varia

das phantasias. 

Novidades para delicados presentes! 
Passas legitimas de Malaga ! 

A s mais saborosas e apreciadas ! 
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BORO BORACÍCA 
Pomada milagrosa para a cura radical 
de teridaa, espinhas, queimaduras, sar-
na, eczemas, davíhros, empingens, as-
saduras nas crennças, rachaduras do 
bico do peito e o terrível ozagre. E' a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

DAUDT & FREITAS 

Deposito geral—iüio de Janeiro' 
DROGARIA PACHECO 

$ .-ás 

WM 
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ADVOGADO 
DR. 

Nicanor Penteado 
I Acceita qualquer serviço 

profissiona 

atincjueiro %\ox0 

Na casa de Ermedoro Bap-

tisti, á Rua do Commereio 
n° 145, vende-se um grande 
sortimento de sementes de 

"CATINGUEIRO-ROXO" 

<2io "«or' òo Cúib 
LARGO DA MATRIZ 

propriedade de (Alberto (Stlmeida a ornes 

Estabelecimento situado nos baixos do Club União 
Ytuano, recentemente abei to nesta cidade e 
freqüentado pela elite da sociedade ytuana. 

Cerveja Gelada, das melhores marcas 
Sorvetes, reíreseos todos os diaa 

Bebidas finas, doces e fractas 
estrangeiras e nacionaes. 
Doces seceos e em caldas, 

Queijos especíaes e conservas 
Nozes, amêndoas e castanhas da ultima safra. 

Objectos paia presentes de annos e testas íntimas, 
Lunchs especiaes = Sandwichs pasteis e empadas, 

Serviço prompto. Aceita-se encommendas para 
x>serviçode "buffet" em bailes casamentosebaptisados 

JLLBERTO DE ALMEIDA GOMES 
LARGO DA MATRIZ 
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Padaria do Commereio 
Abrir se a Rua da Quitanda n. 17, uma no?a Padaria com 

b titulo PADARIA DO COMMERCIO, no prédio onde 

esteve installada a antiga 

PADARIA AURORA 
Neste estabelecimento encontra'se Biscoutos, 

Bolachas, Sequilhos, Pães temperados e de Leite. 
Apromptase encommendas com a máxima brevidade. 

Frediano ]Vlartini & Comp. Y a 

=SAPATARIA ELEGANTE-
De LUIGI COCCHI 

Trabalhos garantidos 
Tem um corpo de officiaes escolhdos para 

dar execução a qualquer obra. 

especialidade em botinas Sííilitares 
—MATERIAL de V ORDEM— 

Emgraxa-se Botinas a qualquer hora 

RUA DO COMMERCIO 
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SiM* 
P;ira o utero e seus nnnexos è o 

meJicamento que tem influencia directa 
e domiru «'áseorgão, calmando e regu • 
lançando Kn*s íunerões, prevenindo as 
infla m u voes, os fluxos utei in^s, a* 
bemiinhü^ias, «;c., eic, medicamento 
tão heroicu e m raes c;»sos c o m o é a 
digitãtis para o coração e a murphiua 
para o elemento dor. 

Náu ha medicamento mais efficaz 
para v. cura de flores brancas, eólicas e 
íieaiõrrhagias uteiinas. 

«Declaro, por me ser pedido, que uma distineta 
senhora, a quem vendi diversos vidros D'A S A Ú D E 
D A MULHtHi, m e disse ultimamente que curouse de 
uma d:smrfiorrhéa antiga com o uso que fez desse 
excellente preparado, O exposto é pura verdade, poden' 
do d'esta fazer o uso que lhe convier. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1907 

Soares de Amorim 

Laboratório em PORTO ALEGRE 
«DüÜDT & FREITAS» 

Deposito Geral RIO DE JANEIRO 
Drogaria Pacheco-R. 'ios A n d r a d a s 39 
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